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Um olhar para o futuro dos municípios.

É no plane-
jamento que se 

fazem ajustes 
para adequar 

gastos às 
necessidades’

O crescimento dos 
gastos nas Câmaras Mu-
nicipais de São Paulo 
apontado pelo TCEP-SP 
ressalta a importância 
de uma gestão de recur-
sos mais eficaz. Torna-se, 
cada vez mais, essencial a 

orientação e capacitação 
dos órgãos legislativos 
para enfrentar desafios 
financeiros, garantindo 
a sustentabilidade eco-
nômica e a transparência 
na utilização dos recursos 
públicos. PÁG. 06 e 07

Gestão de recursos: 
Câmaras devem 

enfrentar desafi os

Novo Presidente é liderança mu-
nicipalista nacional. PÁG.04

Marcelo Barbieri assume 
comando da APM

O Prêmio Sebrae Prefeitura 
Empreendedora é uma ferra-
menta que reconhece, valoriza 
e divulga iniciativas inovado-
ras realizadas por gestões mu-
nicipais, incluindo prefeitos e 
administradores regionais, fo-
cadas na melhoria do ambien-
te de negócios, no estímulo ao 
empreendedorismo e no desen-
volvimento territorial. Agora, 
após a etapa estadual, os ven-
cedores de categorias como 
sustentabilidade, empreende-
dorismo e turismo competirão 
na fase nacional, que se encer-
ra em uma cerimônia em Bra-
sília no dia 11 de junho. PÁG. 05

Prêmio Sebrae alia 
inovação e 

empreendedorismo

Levantamento do Instituto Liberal de São Paulo destaca 
o impacto positivo da Lei de Liberdade Econômica e suas 
atualizações nos municípios, revelando uma adoção desi-
gual da legislação entre regiões brasileiras. PÁG. 03

 Aprovação da Lei de Liberdade Econômica favorece 
desburocratização nos municípios

Tratamento de esgoto da cidade é 
referência nacional. PÁG.09

 Jundiaí é destaque em 
saneamento básico

Governo de São Paulo lança guia 
focado nos municípios. PÁG.11

Orientação para atrair 
investimentos

Secretaria de Planejamento apos-
ta em aprimoramento. PÁG.15

São Sebastião: crescimento 
sustentável

Comitê do CRF-SP atua em con-
junto à gestão municipal. PÁG.17

Capacitação farmacêutica 
em destaque
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• AUTONOMIA •

AUniversidade Anchieta de 
Jundiaí, uma das mais con-
ceituadas, principalmente 

na área de gestão pública, defi niu par-
ceria com a Uvesp, por meio da Es-
cola Uvesp, para a realização do curso 
“EFETIVIDADE PÚBLICA” para 
gestores, assessores e funcionários dos 
poderes municipais.

Já em andamento, o curso conta 
com mais de 150 alunos de Prefeituras 
e Câmaras ávidos para conhecer um 
pouco mais da gestão pública. 

A UniAnchieta, com seu corpo do-
cente da melhor qualidade, cumpre as 
determinações do MEC e exige um 
pouco mais dos alunos no sentido de 
participar das aulas ao vivo para que 
tudo transcorra bem na avaliação fi nal, 
oportunidade em que os bem-sucedi-
dos serão premiados em sessão solene.

Seguindo seus preceitos estatutá-
rios, a Uvesp tem procurado ouvir os 
órgãos de controle e, com isso, repas-
sar informações importantes aos agen-
tes públicos. Afi nal, em todas as suas 
ações, essa é a prioridade absoluta: 
capacitar, informar, orientar e dar aos 
administradores a oportunidade de re-
alizar uma boa gestão.

A parceria com a Universidade 
veio para fi car, para mostrar que nosso 
objetivo será – como sempre foi – de 
transformar as Câmaras Municipais 
em Poder Legislativo e a administra-
ção pública com foco em melhorar a 
vida das pessoas.

Os responsáveis pela parceria assi-
nada têm o objetivo de colocar ques-
tões e respondê-las com precisão.

Finalmente  queremos que, ao fi -
nal, os mais importantes assuntos da 
Nação e que dizem respeito aos muni-
cípios fi quem mais claros. 

Como fi cam os serviços públicos? 
Como fi ca a dívida pública que pode 
chegar a 100% do PIB? Como fi ca a 
livre concorrência? As politicas pú-
blicas, como saúde, educação, segu-
rança? Como estão os entendimentos 

para que a Reforma tributária (que 
será abordada integralmente no Co-
nexidades) atenda ao município, que é 
quem paga a conta?

Ao fi nal do curso, com todos mais 
envolvidos, como assessores gradu-
ados dos poderes, que possamos ca-
minhar para entender o verdadeiro 
papel do municipalismo, fruto do 
conhecimento do que se propõe no 
CURSO EFETIVIDADE.

Queremos que os alunos sejam 
parceiros na luta pela implantação 
do verdadeiro municipalismo no Es-
tado Brasileiro.

Precisamos ampliar o consenso já 
instalado na sociedade brasileira em 
favor da revisão do Pacto Federativo. 
Importante lutar pela gradual descen-
tralização de poderes e recursos em fa-
vor do município, que vai tornar mais 
claro, transparente e mais acessível à 
população o conhecimento do que se 
faz e do que se produz.

Esse é o começo e o fi m da luta que 
a Uvesp e as entidades municipalistas 
buscam quando trazem mais adeptos.

Quando termina um curso da 
Uvesp, um seminário, uma reunião 
com os Parlamentos Regionais, um 
encontro com prefeitos, comemora-
mos a chegada de mais municipalistas 
na luta que não tem fi m, até que a des-
centralização venha.

Reafi rmamos a nossa crença de que 
não tardará o dia da plena redenção 
municipal, e aí teremos vingado o prin-
cipio da efetiva doutrina federativa.

O pacto pela causa que envolve a 
Universidade Anchieta é bem-vindo, 
pois reforça nossa certeza de que fal-
ta pouco para que a Federação Brasi-
leira se mostre integral e a Democra-
cia vigorosa.

Nosso abraço municipalista a todos 
os 150 alunos que cursam o EFETI-
VIDADE, pois serão soldados cultos 
e preparados para ajudar nessa grande 
luta que objetiva o fortalecimento do 
Poder Local.

 Parceria feita para atender 
à Gestão Pública

Dados apontam impactos positivos da lei nas atividades econômicas

Análise do Instituto Liberal de São Paulo mostra adoção desigual da legislação

Os empreendedores dos 
estados do Piauí, São 
Paulo, Paraná e Rio 

Grande do Sul estão encontrando 
caminhos mais facilitados para 
desenvolver seus negócios graças 
a uma maior autonomia propor-
cionada pelas regulamentações 
estaduais e municipais. É o que 
aponta o recente levantamento 
"Liberdade para Trabalhar" rea-
lizado pelo Instituto Liberal de 
São Paulo (ILISP), que destacou 
como a Lei de Liberdade Econô-
mica está sendo adotada em dife-
rentes regiões do Brasil.

A Lei de Liberdade Econômica, 
nº 13.874 de 20 de setembro de 
2019, estabelece normas de pro-
teção à livre iniciativa e ao livre 
exercício de atividade econômica, 
e foi projetada para impulsionar 
o desenvolvimento econômico 
através da desburocratização. Es-
sencialmente, a lei visa facilitar a 
abertura de empresas e a condução 
de negócios no Brasil, dispensan-
do a necessidade de alvarás e li-
cenças para atividades classifi ca-
das como de baixo risco.

A adoção desta legislação pelos 
municípios é variável, refl etindo 

Estudo revela impacto positivo da Lei de 
Liberdade Econômica nos municípios

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Duarte Nogueira, Prefeito Municipal 
de Ribeirão Preto

Essencialmente, a 
lei visa facilitar a 

abertura de empresas 
e a condução de 

negócios no Brasil, 
dispensando a 
necessidade de 

alvarás e licenças 
para atividades 

classificadas como de 
baixo risco’

desigualdades regionais signifi ca-
tivas no país. De acordo com os 
dados apresentados pelo ILISP, 
apenas 22,2% dos municípios 
brasileiros implementaram legis-
lações alinhadas à LLE. A maior 
concentração de municípios que 
adotaram tal legislação se encon-
tra nas regiões Sul e Sudeste.

No panorama estadual, a imple-
mentação também mostra dispari-
dades. Oito estados — Amazonas, 
Ceará, Goiás, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte, Rondônia, Sergipe e 
Tocantins — não aprovaram ne-
nhuma legislação que se alinhe à 
lei federal. Outros cinco estados, 
como Alagoas, Amapá, Bahia, 
Maranhão e Roraima, adotaram 

a legislação apenas parcialmente. 
Esta falta de uniformidade na re-
gulamentação cria um cenário de 
incerteza para os empreendedores 
dessas regiões.

E, São Paulo, apesar do número 
de municípios que adotaram a LLE 
ainda ser baixo, apenas 9,61% dos 
645, nota-se um avanço signifi ca-
tivo na aplicação da lei em cidades 
como Ribeirão Preto, que se tor-
nou o município com mais Liber-
dade para Trabalhar do Sudeste.

Para o prefeito Municipal Duar-
te Nogueira, o fato comprova que 
Ribeirão Preto tem alcançado re-
sultados signifi cativos no cenário 
econômico. “Nossa cidade vem se 
consolidando como um verdadeiro 
hub de oportunidades para investi-
dores e empreendedores, e isso se 
deve, em grande parte, às medidas 
que implementamos para garantir 
maior liberdade econômica. Ao 
revisarmos a Lei de Parcelamen-
to, Uso e Ocupação do Solo e ao 
regulamentarmos a Lei de Liber-
dade Econômica, criamos um am-
biente mais propício para o desen-
volvimento de negócios”.

Já o município de Catanduva 
passou a integrar a lista de muni-
cípios que atualizaram a LLE re-
centemente, por meio da adesão ao 
Facilita SP. O programa busca des-
burocratizar e melhorar o ambiente 
de negócios em todo o estado.

De acordo com o Prefeito Mu-
nicipal Padre Osvaldo de Olivei-
ra Rosa, esse é um marco signi-
fi cativo para o desenvolvimento 
econômico da cidade. “A desbu-
rocratização e simplifi cação dos 
procedimentos para abertura e 
funcionamento de empresas são 
fundamentais para atrair investi-
mentos e fomentar o empreende-
dorismo em nossa cidade. A atu-
alização da nossa lei municipal, 
aliada ao programa Facilita SP, 
nos permite oferecer um ambien-
te ainda mais propício para os 
negócios. As expectativas são as 
melhores possíveis. Esperamos 
continuar atraindo novos inves-
timentos, gerando empregos e 
promovendo o desenvolvimento 
sustentável de Catanduva".

Padre Osvaldo de Oliveira Rosa, Pre-
feito Municipal de Catanduva
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Apremiação da etapa 
estadual São Paulo, 
aconteceu no dia 11 de 

abril, no Clube Atlético Monte Lí-
bano, que teve como objetivo des-
tacar o papel dos gestores públicos 
comprometidos com o desenvolvi-
mento socioeconômico dos muni-
cípios, a partir de iniciativas que 
estimulam o empreendedorismo, a 
competitividade dos pequenos ne-
gócios e a modernização da gestão 
pública local.

Nessa 12ª edição, 237 municí-
pios se inscreveram e foram rece-
bidas 235 iniciativas, distribuídas 
em dez categorias: inclusão pro-
dutiva, empreendedorismo rural, 

Prêmio Nacional SEBRAE Prefeitura Empreendedora 
acontece em junho
Dez municípios paulistas concorrem ao título

Prefeitura de São José dos Campos recebendo o prêmio Empreendedorismo na Escola

Galeria de todas as prefeituras vencedoras do programa

  Por meio do Prêmio, 
o Sebrae-SP busca 

estimular um número 
cada vez maior de 

cidades a colocarem o 
empreendedorismo entre 

suas prioridades’

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

compras governamentais, empreen-
dedorismo na escola, simplifi cação 
e fomento ao empreendedorismo, 
governança territorial, sala do em-
preendedor, turismo e identidade 
territorial, sustentabilidade e meio 
ambiente e cidade empreendedora.

 Os munícipios de Aguaí, Arara-
quara, Brotas, Itu, Osasco, Peruíbe, 

Tapiraí, São Se-
bastião da Gra-
ma, São José dos 
Campos e Votu-
poranga foram 
os vencedores da 
etapa paulista do 
Prêmio Sebrae 
Prefeitura Em-
preendedora. 

“O Prêmio 
Sebrae Prefeitura 
Empreendedora 
é a valorização 
das iniciativas 

voltadas ao em-

preendedorismo, um dos principais 
motores da economia. Ao apoiar 
os pequenos negócios e fomentar 
a cultura empreendedora, a gestão 
pública atua pelo desenvolvimento 
do município de forma efetiva. Por 
meio do Prêmio, o Sebrae-SP busca 
estimular um número cada vez maior 
de cidades a colocarem o empreen-
dedorismo entre suas prioridades”, 
afi rma o Diretor-Superintendente do 
Sebrae-SP, Nelson Hervey Costa.

As prefeituras vencedoras dispu-
tarão a etapa nacional da premiação, 
que começa a partir de 29 de abril, 
quando os primeiros colocados de 
cada categoria dos Estados serão
avaliados pela comissão nacional. 

A cerimônia fi nal está prevista para 
ocorrer em 11 de junho, em Brasília 
(DF). No total, a 12ª edição do Prê-
mio recebeu mais de 2,5 mil inscri-
ções em todo o País.

“O Prêmio busca identifi car e va-
lorizar as conquistas locais de prefei-
turas que contribuem para um cená-
rio nacional mais próspero, inclusivo 
e resiliente. O Sebrae é parceiro do 
município; é neste ambiente que 
os pequenos negócios prosperam e 
permitem que a economia local se 
desenvolva”, destacou o presidente 
nacional do Sebrae, Décio Lima.

Logomarca da evento

Mudança na Associação Paulista 
de Municípios 
Marcelo Barbieri assume a presidência 

AAssociação Paulista 
de Municípios, entida-
de representante dos 

seiscentos e quarenta e cinco 
municípios do Estado de São 
Paulo, teve mudanças em seu 
quadro diretivo no mês de abril. 

Com a saída de Fred Guido-
ni, que assumirá novos desafi os 
em sua carreira política, após 
realizar com grande sucesso a 
66º Congresso de Municípios 
em Campos do Jordão em mar-
ço desse ano, e a frente da APM 
desde 2021, Marcelo Barbieri 
assume a presidência até o fi nal 
desse ano. 

O novo presidente, como 
vasta experiencia política, 
sempre na defesa do 
municipalismo, co-
meçou sua trajetó-
ria na militância 
no movimento 
estudantil UNE, 
fi liado ao MDB, 
se tornando, em 
1980, presidente 
do partido. Depu-
tado Federal por São 
Paulo por três mandatos con-
secutivos e prefeito do município 
de Araraquara (cidade natal), por 
dois mandatos. Atuou também 
como assessor especial do pre-
sidente Lula em suas primeiras 
gestões e como Secretá-

Eu terei a honra e 
a responsabilidade 

de continuar 
defendendo a pauta 

municipalista e de 
fazer com que nossa 

causa se fortaleça 
para viabilizar ainda 

mais conquistas para 
os gestores públicos 

municipais do Estado 
de São Paulo’

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Marcelo Barbieri assume a presidência da APM até o fi nal 
de 2024

sempre na defesa do 
municipalismo, co-

do partido. Depu-
tado Federal por São 
Paulo por três mandatos con-

rio de Relações 
Institucionais no 

governo do ex-pre-
sidente Michel Temer. 

Toda trajetória desse infl uente 
político, está relatado no livro 
“Marcelo Barbieri, lutas e con-
quistas na política brasileira”

Em sua posse, o novo presi-
dente da APM comenta: “Fred 
cumprirá novas missões e eu te-

rei a responsabilidade e a 
honra de continuar 

defendendo a 
pauta munici-

palista e de fazer 
com que nossa 

causa se fortaleça 
para viabilizar ain-

da mais conquistas 
para os gestores pú-

blicos municipais do 
Estado de São Paulo”

Barbieri fala sobre os 
desafi os a serem enfren-
tados, como questões 
dos valores de repasse 
da merenda escolar, 

onde os municípios rece-

bem hoje do governo estadual 
apenas R$ 1,00 por aluno para 
alimentação dos estudantes das 
escolas da rede pública estadu-
al, enquanto o valor gasto é de 
R$ 5,00, fi cando o ônus para 
o município. 

Outras pautas municipalistas 
a serem defendidas serão quanto 
o repasse da alíquota patronal, 
mudança de prazo da PEC 66 
estendo até 2029, exclusão das 

Marcelo Barbieri com o então Presidente da República, Michel Temer

como assessor especial do pre-
sidente Lula em suas primeiras 
gestões e como Secretá-

quistas na política brasileira”
Em sua posse, o novo presi-

dente da APM comenta: “Fred 
cumprirá novas missões e eu te-

rei a responsabilidade e a 
honra de continuar 

defendendo a 
pauta munici-

palista e de fazer 
com que nossa 

causa se fortaleça 
para viabilizar ain-

da mais conquistas 
para os gestores pú-

blicos municipais do 
Estado de São Paulo”

Barbieri fala sobre os 
desafi os a serem enfren-
tados, como questões 
dos valores de repasse 
da merenda escolar, 

onde os municípios rece-

OSS da folha de pagamento das 
prefeituras, revisão dos valores 
de repasse do ISS e ICMS an-
tes da regularização da Reforma 
Tributária, entre outras. 

O novo presidente ressalta a 
importância da parceria da APM, 
com outras entidades munici-
palistas como a UVESP (União 
dos Vereadores do Estado de São 
Paulo), e comenta: “Misiara é 
uma referência de luta municipa-
lista para todos, e o evento Co-
nexidades, tem sido protagonista 
da expansão desse pensamento 
em nível nacional”. 
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Orientação e capacitação são recomendações para o Legis          lativo Municipal recuperar a saúde fi nanceira nas cidades

Em 2023, as 644 Câmaras 
Municipais do estado de 
São Paulo, excluindo a ca-

pital, consumiram um total de R$ 3,7 
bilhões em recursos públicos, um au-
mento de 12,66% em relação ao ano 
anterior. Esse aumento coloca em 
evidência a necessidade urgente de 
uma gestão de recursos mais efi caz 
e transparente.

A análise do Tribunal de Contas 
do Estado mostra que nove câmaras 
gastaram mais de 150% da média per 
capita estadual, com algumas chegan-
do a gastar 489% acima dessa média. 
Além disso, quatro câmaras munici-
pais tiveram despesas que excederam 
os recursos próprios arrecadados, evi-
denciando uma dependência crítica 
dos repasses governamentais.

Em resposta a esses desafi os, o 
TCE-SP atualizou a plataforma 'Mapa 
das Câmaras', lançada em 2019. Esta 
ferramenta de acesso público fornece 
dados detalhados sobre os custos do 
Poder Legislativo municipal, permi-
tindo uma análise e acompanhamento 
mais efi cazes dos gastos. A platafor-
ma agora inclui novas funcionalida-
des que facilitam a visualização dos 
julgamentos de contas dos últimos 
três exercícios e apresenta um quadro 
com o gasto médio per capita por por-
te do município.

Para entender melhor as medidas 
que estão sendo adotadas e as re-

comendações do Corte, o Jornal do 
Interior conversou com o recém-no-
meado Secretário-Diretor Geral, Ger-
mano Fraga Lima.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Gestão de recursos deve garantir a sustentabilidade fi nanceira e a independência fi scal das Câmaras

Aumento de gastos nas Câmaras    Municipais paulistas reforça 

JI - Quais são as principais 
recomendações do TCE-SP 
para que as Câmaras ge-
renciem e contenham seus 
gastos de forma eficiente?

Secretário-Diretor Geral do TCE-SP reforça a importância do planejamento 
de gastos

necessidade de uma gestão     de recursos mais efi ciente

GFL - Tudo deve sempre co-
meçar com um bom planejamen-
to, fi dedigno e que refl ita as reais 
necessidades do Poder Legislativo 
para o cumprimento das suas fun-
ções constitucionais.

JI - Quais orientações o 
TCE-SP pode oferecer 
para ajudar as Câmaras 
que excedem a média 
estadual a ajustarem 
seus orçamentos?

GFL - É fato que uma determi-
nada Câmara Municipal pode estar 
com suas despesas dentro dos limi-
tes constitucionais e legais e, mesmo 
assim, estar gastando mais do que 
seria razoável. É imprescindível que 
sejam feitos os ajustes que constam 
dos próprios Relatórios Técnicos 
de Fiscalização e dos Julgamentos 
que o Tribunal de Contas faz sobre 
as gestões dos Poderes Legislativos. 

JI - Que estratégias o 
Tribunal sugere para me-
lhorar a sustentabilidade 
financeira e a independên-
cia fiscal nas Câmaras?

GFL - A independência fi nan-
ceira das Câmaras Municipais está 
garantida pela obrigação constitu-
cional do repasse dos duodécimos 
pelo Poder Executivo. É difícil falar 
em insufi ciência de recursos espe-
cifi camente para as Câmaras Mu-
nicipais, sem falar na escassez de 
recursos públicos de forma geral ou 
mesmo sem mencionar a má aplica-
ção dos recursos públicos existen-
tes. Fortalecer a ideia de que o gasto 
público tem que ser efetuado com 
melhor qualidade é um dos cami-
nhos e é aí que os Poderes Legislati-
vos podem contribuir “para o todo”. 

Os instrumentos como a LOA, 
a LDO e o PPA, que passam pela 
aprovação dos Vereadores, não po-
dem ser instrumentos de fi cção. E 
Suas Excelências não podem, mais 
ainda, abrir mão de suas missões 
constitucionais de bem exercer o 
Controle Externo que lhes compete. 
Melhora-se a arrecadação, melhora-
-se a qualidade dos gastos, melhora 
as condições de todos. Isso sem dei-
xar de lembrar, como já disse antes, 
que é no planejamento que se fazem 
os ajustes necessários para adequar 
os gastos às necessidades, tal qual 
fazemos com nossos orçamentos fa-
miliares. Devemos gastar com inte-
ligência o que ganhamos.

E aí podemos dar como exemplo 
um dos aspectos que mais ensejam 
o julgamento pela irregularidade da 
dessas gestões, consubstanciado no 
excessivo número de servidores, no 
quadro de pessoal “inchado”. 

Isso somente se resolve por meio 
de lei e é extremamente necessário 
que os vereadores ajudem à mesa 
diretiva de seus poderes legislativo, 
muitas vezes tendo, é verdade, que 
cortar na carne, mas contribuindo 
cada qual com sua parte e aprovando 
os ajustes necessários que são propos-
tos pelos Presidentes de Câmaras.

JI - Como o TCE-SP reco-
menda que as Câmaras 
Municipais utilizem as 
ferramentas e os dados 
do painel 'Mapa das Câ-
maras' para otimizar o uso 
de seus recursos e aumen-
tar a transparência para 
a população?

GFL - Essa consulta, que é fran-
queada a todos de forma indistinta e 
transparente, como a própria pergun-
ta sugere, pode orientar os gestores 
por meio da manipulação dos dados 
disponíveis. Permite o painel que inú-
meras comparações possam ser feitas. 
Determinada Câmara Municipal pode 
a fi m de se orientar comparar seus da-
dos com os das demais e buscar junto 
às experiências eventualmente mais
bem-sucedidas vividas em outros Le-

JI - Quais são as melho-
res práticas que o TCE-SP 
poderia sugerir para as 
Câmaras seguirem a fim 
de garantir a conformida-
de com as normas fiscais e 
orçamentárias no futuro?

GFL - Vamos colocar essa per-
gunta sob o enfoque que recentemen-
te foi dado numa abordagem que fi -
zemos eu, o Leandro do Observatório 
do Futuro e o Rafael da Diretoria de 
Coordenação Estratégica do Tribunal. 
Com o objetivo de cumprir a Agenda 
2030, que estabelece diretrizes im-
portantes, as Câmaras Municipais 
desempenham um papel fundamen-
tal. Para isso, sugerimos relacionar 

gislativos uma solução para seus pró-
prios problemas.

os programas governamentais cons-
tantes nas peças orçamentárias (PPA, 
LDO e LOA) com respectivos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e suas metas - prática essa já 
adotada, por exemplo, pelo Governo 
do Estado de São Paulo. 

Para divulgação, ferramentas 
como formulários online de pesquisa, 
redes sociais e outros canais possibi-
litam que a população interaja e con-
tribua para as funções do Legislativo 
local, como tem sido praxe no Con-
gresso Nacional. O futuro que quere-
mos é inclusivo e colaborativo, carac-
terísticas que os Legislativos locais 
representam melhor do que qualquer 
outro Poder.

Efetividade Pública

Outro exemplo de ferramenta que 
auxilia na melhoria da gestão munici-

pal é o Selo "Efetividade Pública", 
criado pela UVESP. O programa 
de capacitação se destina a elevar 
as competências dos gestores pú-
blicos por meio de um currículo 
que integra ensino teórico e prá-
tico. Com um corpo docente al-
tamente qualifi cado, o Selo visa 
estabelecer novos padrões de ex-
celência na capacitação e desem-
penho dos participantes.

O Selo funciona como um cata-
lisador para que as Câmaras Muni-
cipais não só atendam às exigências 
legais e orçamentárias, mas também 
aspirem a superar expectativas, pro-
movendo uma gestão que benefi cie 
efetivamente a comunidade. 
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Jundiaí avança 13 posições no Ranking Nacional 
de saneamento básico do Instituto Trata Brasil
O município também está listado entre os dez melhores no quesito tratamento de esgoto

OInstituto Trata Brasil, 
em colaboração com a 
GO Associados, divul-

gou a 16ª edição do Ranking do 
Saneamento, focado nos 100 mu-
nicípios mais populosos do Brasil. 
Este ranking se baseia nos dados do 
Sistema Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS), referen-
tes ao ano de 2022, fornecidos pelo 
Ministério das Cidades. A avaliação 
contempla indicadores cruciais que 
refl etem o nível de desenvolvimen-
to e efi ciência dos serviços de sane-
amento nas maiores cidades do país.

A análise das estatísticas revela 
que, apesar de avanços modestos na 
cobertura de serviços de saneamento 
básico em âmbito nacional — com 
o tratamento de esgoto apresentan-
do um aumento de apenas 1 ponto 
percentual de 2021 para 2022 —, 
Jundiaí surge como um exemplo de 
progresso e efi ciência. Classifi cada 
na 11ª posição no ranking geral, a 
cidade paulista demonstra um sal-
to signifi cativo de 13 posições em 
comparação ao ano anterior, conso-
lidando-se como uma referência em 
gestão de recursos hídricos e trata-
mento de esgoto.

Jundiaí alcançou uma cobertura 
de 99,63% no fornecimento de água 
e 98,79% na coleta de esgoto. Tais 
números não apenas superam a mé-
dia nacional, mas também colocam 
a cidade na sexta posição entre os 
municípios do estado de São Paulo 
em termos de infraestrutura de sa-
neamento. Esta excelência também 
refl ete no tratamento de esgoto, com 
a cidade classifi cada entre as dez 
melhores do país.

O prefeito de Jundiaí, Luiz Fer-

 Jundiaí é cidade exemplo no tratamento de esgoto e saneamento básico

Prefeito Luiz Fernando Machado destaca que os indicadores 
garantem qualidade de vida e saúde para a população

nando Machado, comenta sobre as 
estratégias que levaram a tais re-
sultados: “através de um planeja-
mento estratégico de longo prazo 
e um compromisso contínuo com a 
melhoria da infraestrutura, alcança-
mos as metas de universalização do 
saneamento que foram antecipadas 
para 2017, originalmente previstas 
para 2033”. Ele atribui esse suces-
so ao trabalho da DAE Jundiaí, que 
tem sido pioneira em ações de sane-
amento na cidade.

Em 2023, a cidade de Jundiaí in-
vestiu cerca de R$ 43 milhões em 
projetos de modernização e expan-
são dos sistemas de abastecimento 

de água e coleta 
de esgoto. Esses 
investimentos fo-
ram direcionados 
à construção de 
novos reservató-
rios de água tra-
tada, à implanta-
ção de duas novas 
adutoras e ao re-
manejamento de 
extensas redes de 
água, melhorando 
significativamen-
te o acesso aos 
serviços de sane-
amento nas regi-
ões periféricas da 

cidade. Segundo o líder do execu-
tivo municipal, as ações não só for-
talecem a infraestrutura existente, 
como também preparam a cidade 
para um crescimento sustentável.

O impacto dessas melhorias no 
saneamento é evidente na saúde pú-
blica. A cidade registra uma redução 
notável nas incidências de doenças 
relacionadas à qualidade da água. 
“Com o saneamento considerado 
universalizado, observamos uma 
diminuição substancial nas ocor-
rências de doenças como diarreia 
e outras infecções intestinais. Isso 
contribui não apenas para a saúde 
da população, mas também impul-
siona o desenvolvimento infantil e o 
desempenho acadêmico das nossas 
crianças”, afi rma Machado.

O prefeito também destaca o im-
pacto econômico do investimento em 
saneamento. “A melhoria contínua 
dos nossos sistemas de água e esgoto 
atrai investimentos privados e pro-
move o desenvolvimento econômico.
Jundiaí, com mais de 1.300 ativida-
des industriais, tornou-se um polo 
atrativo para novos negócios, graças 
também à nossa capacidade de ofere-
cer infraestrutura de qualidade”.

Além dos avanços já alcança-
dos, Jundiaí planeja continuar a
expandir e melhorar sua infraes-

trutura de saneamento. “Estamos 
comprometidos em manter nossa 
liderança em saneamento básico, 
focando na sustentabilidade e na 
expansão dos serviços para garan-
tir que todas as áreas da cidade se 
benefi ciem igualmente,” conclui 
Luiz Fernando Machado.

O exemplo do município paulista 
mostra que investimentos estratégi-
cos e gestão efi ciente em saneamen-
to básico são fundamentais para me-
lhorar a qualidade de vida, promover 
a saúde pública e impulsionar o de-
senvolvimento econômico, servindo 
como modelo para outras cidades do 
Brasil seguirem.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

O exemplo do 
município paulista 

mostra que 
investimentos 
estratégicos e 

gestão eficiente em 
saneamento básico 

são fundamentais 
para melhorar a 

qualidade de vida’
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• AGRONEGÓCIO • • DESENVOLVIMENTO •

Os agro produtos que tra-
zem a Indicação de Pro-
cedência e a Denomi-

nação de Origem,denominada de 
Indicação Geográfi ca (IG), lhes 
atribui reputação, valor intrínse-
co e identidade própria, além de 
os distinguir em relação aos seus 
similares disponíveis no merca-
do. São produtos que apresentam 
uma qualidade única em função 
de recursos naturais como solo, 
vegetação, clima e saber fazer.

Um bom exemplo é o queijo da 
Canastra e os cafés produzidos em 
altitude na Serra da Mantiqueira, 
diferenciado onde é plantado, traz 
para o sabor fi nal um “terroir” di-
ferencial no sabor, fazendo com 
que tenha preço de venda acima 
dos demais, tornando-se um pro-
duto de “luxo”.

Produto com Indicação Geográfi ca

Referência sobre a localização de produção pode aumentar a precipitação fi nal

Agrega valor e abre mercados  

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Um bom exemplo é 
o queijo da Canastra 
e os cafés produzidos 
em altitude na Serra 

da Mantiqueira, 
diferenciado onde é 

plantado, traz para o 
sabor final um “terroir” 

diferencial no sabor’

Queijos da região da Canastra (MG)Queijos da região da Canastra (MG)

O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA) é uma das ins-
tâncias de fomento das atividades 
e ações para Indicação Geográfi ca 
(IG) de produtos agropecuários, 
e conta com orçamento próprio 
para incentivar a valorização dos 
produtos agropecuários através 
da utilização de signos distinti-

vos, além de dar o suporte 
técnico aos processos de 
obtenção de registro de 
IG cabe à Coordenação 
de Agregação de Valor 
(CAV), vinculada à Co-
ordenação-Geral de Co-
operativismo, Associati-
vismo Rural e Agregação 
de Valor (CGCOAV), do 
Departamento de Desen-
volvimento das Cadeias 
Produtivas e de Indicações 
Geográfi cas (DECAP) da 
Secretaria de Inovação, 
Desenvolvimento Susten-
tável, Irrigação e Coope-

rativismo (SDI), 
dando apoio as 
secretarias esta-
duais afi ns. 

O marco le-
gal das Indicações 

Geográfi cas no Bra-
sil é a Lei de Proprie-

dade Industrial, regulam os direi-
tos e obrigações sobre propriedade 
industrial e intelectual no Brasil. 
Atualmente, sua regulamentação 
que estabelece as condições para 
o registro das Indicações Geográ-
fi cas, sob duas formas: a Indicação 
de Procedência e a Denominação 
de Origem. 

rativismo (SDI), 

gal das Indicações 
Geográfi cas no Bra-

sil é a Lei de Proprie-

Selo ofi cial

Na busca por fortale-
cer o desenvolvimento 
econômico e social, o 

Governo de São Paulo, por meio 
da InvestSP, lançou um guia para 
auxiliar os municípios paulistas na 
atração de investimentos privados. 
O documento, destinado a prefeitos, 
secretários e vereadores, foi apre-
sentado no início de abril.

O Guia de Atração de Investi-
mentos aos Municípios tem como 
principal fi nalidade instruir os 
gestores municipais sobre como 
identifi car e promover as voca-
ções específi cas de suas cidades 
para atrair investimentos 
em setores como ma-
nufatura, centros lo-
gísticos, pesquisa, 
inovação e pro-
dução de ener-
gia. Por meio 
desta iniciativa, 
o Estado espera 
fomentar a gera-
ção de emprego e 
renda e incentivar 
a introdução de novas 
tecnologias e modelos de 
gestão nos municípios.

“O Guia vai auxiliar os gesto-
res locais com informações signi-
fi cativas que podem contribuir no 
processo de atração de investimen-
tos e no fomento das potencialida-
des regionais. A iniciativa está em 
consonância com as diretrizes do 
governador Tarcísio de Freitas e 

É dado destaque a 
ferramentas como 
o crédito oferecido 

por entidades como 
Desenvolve SP e 

Fapesp, que podem 
ser diferenciais 

importantes para 
atrair investimentos’

Documento destaca protagonismo de gestores municipais na atração de investimentos

Guia apresenta estratégias para cidades paulistas 
criarem novas oportunidades de negócios

O secretário Jorge Lima destaca que a iniciativa deve impactar no desenvolvimento sustentá-
vel dos municípios

em setores como ma-
nufatura, centros lo-

renda e incentivar 
a introdução de novas 
tecnologias e modelos de 

O Guia de Atração 
de Investimentos 

foi lançado no início 
de abril pela InvestSP

vai impactar na gera-
ção de renda, emprego 

e desenvolvimento sustentável”, 
afi rma o secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Estado de 
São Paulo, Jorge Lima.

A iniciativa destaca a importân-
cia de se aproveitar as vantagens 
competitivas oferecidas pelo Esta-
do de São Paulo, como sua infra-
estrutura de transportes – incluindo 

três grandes aeroportos e o 
Porto de Santos –, a qua-
lidade de suas estradas e 
a excelência acadêmica 
de instituições como USP, 
Unesp e Unicamp.

A InvestSP sugere aos 
municípios como explorar 
suas características únicas, 
como a disponibilidade 
de matérias-primas e mão 
de obra qualifi cada, além 
do acesso facilitado a im-
portantes rodovias. Outro 
ponto enfatizado é a neces-
sidade de políticas e regu-
lamentos claros em áreas 
cruciais como tributação 
e proteção ambiental, as-
sim como a identifi cação 
e melhoria de possíveis 
defi ciências que possam 
repelir investidores.

Segundo o diretor de Projetos e 
Investimentos da InvestSP, Thiago 
Camargo, a agência de promoção 
de investimentos vinculada à Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado tem como uma de 
suas premissas promover ações para 
que os municípios estejam prontos 
para receber investimentos -, assim 
como oferecer qualifi cações para 
que as empresas possam crescer, 
exportar e gerar mais empregos e 
renda para as localidades.

“O Guia está nessa esteira: 
orientar os gestores públicos so-
bre a importância da atração de 
investimentos externos e sobre o 
que pode ser feito para que sejam 
aplicados nos seus municípios. A 
disseminação deste conhecimento 
é o primeiro passo deste documen-
to. Usar este material nos eventos 
e nas capacitações oferecidas pela 
InvestSP. Estamos nesta fase, que 
será bem abrangente, consideran-
do que o Estado possui 645 cida-
des”, explica Camargo. 

Além de orientar sobre como 
estruturar um núcleo municipal de 
atração de investimentos, o docu-
mento também aborda a impor-
tância de temas como marketing, 
desburocratização e parcerias. É 
dado destaque a ferramentas como 
o crédito oferecido por entidades 
como Desenvolve SP e Fapesp, que 
podem ser diferenciais importantes 
para atrair investimentos.

Da mesma forma, as diretrizes 
apresentadas incluem também con-
siderações sobre infraestrutura es-
sencial como disponibilidade de 
água, energia elétrica, sistemas de 
comunicação, conectividade, sanea-
mento básico e zoneamento urbano 
adequado. Estes aspectos são vitais 
para garantir a segurança jurídica e o 
desenvolvimento sustentável, sendo 
elementos críticos nas decisões de 
investimento por parte das empresas.

Com esse conjunto de medidas, 
o Governo de São Paulo espera não 
apenas atrair mais investimentos 
para o estado, mas também assegu-
rar que esses investimentos sejam 
distribuídos de maneira equitativa, 
apoiando o crescimento de cada 
município de acordo com suas ne-
cessidades e potenciais.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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Tatuí é destaque nacional no Atendimento a TEA 
Ocupa o 1º lugar com sede própria e está entre os três de referência no país

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Prefeito de Tatuí, Professor Miguel, inaugura o CMEAA

Ainiciativa do planejamen-
to do CMAA (Centro 
Municipal de Educação 

e Atendimento ao Autista), come-
çou após inúmeros atendimentos de 
demandas judicializadas em 2018, 
solicitando cuidadores para crianças 
com TEA, Por entender que o cui-
dador por si só não traria ganho no 
desenvolvimento socioemocional, 
pedagógico ou ainda cognitivo des-
sas crianças, o prefeito do municí-
pio de Tatuí,  Professor Miguel, en-
tão secretário de educação, buscou 
o que havia de mais completo no 
atendimento à criança autista.

O acompanhamento do aluno 
está interligado com a relação fami-
liar. A família é parte do processo, 
é previamente orientada como auxi-
liar o processo pedagógico da crian-
ça/adolescente e acompanhada no 
que é referente às suas necessidades 
e angústias em relação ao TEA. 

Um dos trabalhos a serem reali-
zados envolve a musicoterapia, que 
partirá dos objetivos pedagógicos 
estabelecido pela equipe para cada 
aluno. No futuro poderá existir in-
clusive uma proposta de Educação 
Musical do Conservatório, voltada 
ao ensino e à prática de instrumen-
tos, sendo um recurso, se considera-
das as habilidades das crianças que 
irão frequentar o Centro.

Com investimento total de R$ 
1,4 milhão, foi resultado de um es-
forço conjunto entre a Prefeitura e 
o Ministério Público Estadual, o 
CMEAA tem 750 m² de área cons-
truída, em um terreno de 12 mil 
m². O espaço tem capacidade para 
atender até 250 autistas com idade 
a partir dos 2 anos e que estejam 
regularmente matriculados na Rede 
Municipal de Educação. Com 26 
salas de atendimento para oferecer 
um ambiente acolhedor e propício 
ao desenvolvimento, inclui servi-
ços de fonoaudiologia, psicologia, 
pedagogia, musicoterapia, terapia 
ocupacional, nutricionista e serviço 
social. Os profi ssionais terão à dis-
posição equipamentos de integração 
sensorial, cozinha experimental, 
brinquedoteca, simulação de ativi-
dades de vida diária e escolar, sala 

O espaço tem 
capacidade para 
atender até 250 

autistas com idade 
a partir dos 2 anos 

e que estejam 
regularmente 

matriculados na 
Rede Municipal 

de Educação ’

Ainiciativa liderada pelo 
Sebrae-SP em parceria 
com o Sebrae Nacio-

nal,  visa atender os municípios, 
auxiliando o gestor público muni-
cipal a operacionalizar as leis de 
fomento à cultura, que vêm justa-
mente para usá-la como vetor de 
transformação social e desenvol-
vimento econômico, sejam elas 
a Lei Paulo Gustavo, a Política 
Nacional Aldir Blanc (PNAB) e o 
Sistema Nacional de Cultura. 

Os atendimentos englobam 
quatro soluções, que são as con-

O Crie Políticas 
Públicas é um 

dos segmentos 
do Crie, que 

também atenderá 
o segmento da 

moda, audiovisual 
e games, que 

acontece até o 
final do ano’

Programa voltado a captação de recursos e fomento à cultura

Sebrae-SP oferece aos municípios 
o “Crie Políticas Públicas”

Lançamento do programa no auditório do Sebrae-SP, dia 26 de fevereiro

sultorias técnicas customizadas 
de 15 horas, as orientações indi-
viduais com carga horária de 1 
hora para atendimentos pontuais 
para o gestor público que tem dú-
vidas relacionadas ao tema.

Geise Oliveira, consultora do 
Sebrae-SP e gestora do projeto, 
comenta que as orientações cole-
tivas são atendimentos voltados 
para gestores públi-
cos diversos, que 
querem tirar dúvidas 
ou querem se capa-
citar em torno desses 
temas. E os fóruns 
são os encontros que 
serão protagoniza-
dos pelos gestores públicos com 
especialistas na área e acontecem 
em formato híbrido. 

O Crie Políticas Públicas é 
um dos segmentos do Crie, que 
também atenderá o segmento da 
moda, audiovisual e games, que 
acontece até o fi nal do ano, ofer-
tando essas quatro soluções de 
modo gratuito por meio das nos-
sas plataformas.

O Crie Políticas Públicas vem 
para colaborar com a gestão pú-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Lançamento do Crie Políticas Publicas, voltado a área da cultura e econo-
mia criativa

Sebrae-SP e gestora do projeto, 
comenta que as orientações cole-
tivas são atendimentos voltados 
para gestores públi-
cos diversos, que 
querem tirar dúvidas 
ou querem se capa-
citar em torno desses 
temas. E os fóruns 
são os encontros que 

Sebrae-SP e gestora do projeto, 
comenta que as orientações cole-
tivas são atendimentos voltados 

blica municipal no processo de 
execução dos editais, de criação 
das leis de fomento à cultura no 
âmbito do município, a criar os 
Conselhos de Cultura, o Siste-
ma Municipal de Cultura e pe-
gar na mão desse gestor público 
para que ele consiga imple-

mentar ações de fo-
mento à cultura e, 

consequentemente, potencializar 
as cadeias produtivas e a própria 
economia criativa local, visando 
impactar futuramente os peque-
nos e médios empreendedores, 
gestores e produtores culturais.

Esse apoio é cada vez mais 
importante com o gestor público, 
que está interessado em usar a 
cultura como vetor de desenvol-
vimento local, social e econômi-
co perfeito.

de musicoterapia e multimeios, ba-
nheiros adaptados para ostomizados 
e jardim sensor.

“O atendimento aqueles que se 
incluem no TEA vai além de um 
projeto a trazer visibilidade ao mu-
nicípio, mas acima de tudo em tra-
zer mais qualidade vida e autonomia 
para essa parcela crescente da popu-
lação”, comenta Professor Miguel, 
prefeito do município de Tatuí.

CMEAA Uma das salas da CEMEAA
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SIMPLIFIQUE COM A

NOSSAS SOLUÇÕES:

Secretaria de Planejamento de São Sebastião espelha 
crescimento integrado e sustentável da cidade  
Sob a liderança de Daniel César Augusto, a pasta é exemplo do aprimoramento da gestão pública

ASecretaria de Planeja-
mento de São Sebastião 
(SEPLAN), sob a lide-

rança de Daniel César Augusto, está 
implementando diversas iniciativas 
inovadoras que têm como objetivo 
promover o desenvolvimento econô-
mico e social do município. O Jor-
nal do Interior conversou com o se-
cretário, que compartilhou insights 
valiosos sobre os recentes projetos 
e estratégias que estão moldando o 
futuro da cidade. Confi ra:

1. Quais são os principais objeti-
vos que a SEPLAN espera alcançar 
com a implantação do Parque Tec-
nológico em São Sebastião no curto 
e médio prazo?

A criação do Parque Tecnológico 
em São Sebastião visa impulsionar 
o desenvolvimento econômico, fo-
mentar a inovação, promover a co-
laboração entre empresas e institui-
ções de pesquisa, capacitar a força de 
trabalho local e melhorar a qualidade 
de vida dos cidadãos. Essa iniciati-
va busca atrair investimentos, gerar 
empregos, estimular a criação de so-
luções tecnológicas, oferecer opor-
tunidades de formação profi ssional 
e promover o desenvolvimento sus-
tentável. O Parque Tecnológico re-
presenta uma oportunidade de trans-
formação positiva para o município, 
alinhada com os objetivos de cresci-
mento econômico e social.

2. A Economia Azul é uma 
prioridade para São Sebastião. 
Quais projetos específi cos a Secre-
taria está liderando para promover 
a sustentabilidade?

A promoção da sustentabilidade 
dos recursos oceânicos e a proteção 

Iniciativas da SEPLAN buscam fomentar o crescimento econômico sustentável no município

A Escola de Governo 
e Gestão tem 

sido um agente 
transformador 

ao disponibilizar 
aproximadamente 

3 mil vagas de 
capacitação para 

servidores públicos 
municipais, das 
administrações 

diretas e indiretas’

Daniel César Augusto é responsável 
pela Secretaria de Planejamento de 
São Sebastião

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

ambiental na região através da Eco-
nomia Azul é uma prioridade que 
demanda a liderança e ação proativa 
da Secretaria em projetos como mo-
nitoramento da água, gestão de resí-
duos e conservação da biodiversida-
de. Iniciativas de pesca sustentável, 
turismo responsável, educação am-
biental e energia renovável também 
são questões fundamentais. 

3. Como a SEPLAN está abor-
dando os desafi os do desenvolvi-
mento econômico e social na ci-
dade, especialmente em termos de 
criação de emprego e redução das 
desigualdades?

A Secretaria de Planejamento em 
São Sebastião aborda os desafi os do 
desenvolvimento econômico e social 
através do Plano Municipal de De-
senvolvimento Integrado (PMDI). 
Este plano integra os diversos planos 
e instrumentos de planejamento, ali-
nhando os objetivos das Secretarias 
Municipais com o Plano de Gover-
no, o Plano Diretor Municipal, o 
Plano Plurianual (PPA) e a Lei Orça-
mentária Anual (LOA). A Secretaria 
busca implementar iniciativas como 
o parque tecnológico, programas de 
capacitação profi ssional e políticas 
de inclusão social. Essa abordagem 
integrada visa alcançar um desenvol-
vimento econômico e social susten-
tável e inclusivo em São Sebastião.

4. Como o Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação, imple-
mentado este ano, está impactando 
a efi ciência dos serviços prestados 
pela prefeitura?

O Plano Diretor de Tecnologia 
da Informação (PDTI), implemen-
tado em 2023, desempenha um pa-
pel crucial na modernização e na 
melhoria da efi ciência dos serviços 
prestados pela prefeitura de São 
Sebastião. Este plano estabelece 
diretrizes e estratégias para o uso 
efetivo e integrado da tecnologia 
da informação em todas as áreas da 
administração municipal. Ele auto-
matiza processos, integra sistemas, 
melhora o atendimento ao cidadão, 
gerencia dados e garante a seguran-
ça da informação. Essas medidas 
contribuem para uma administração 
mais efi ciente e transparente.

5. Poderia compartilhar mais so-
bre os resultados e o impacto da Es-
cola de Governo e Gestão, especial-
mente em relação ao aprimoramento 

das competências dos servidores pú-
blicos municipais? 

A Escola de Governo e Gestão 
tem sido um agente transformador 
ao disponibilizar aproximadamen-
te 3 mil vagas de capacitação para 
servidores públicos municipais, das 
administrações diretas e indiretas, 
Organizações da Sociedade Civil 
e interessados da comunidade. Por 
meio de programas de capacitação 
contínua, os servidores adquirem no-
vos conhecimentos e habilidades ne-
cessários para lidar com as deman-
das e necessidades dos cidadãos de 
forma mais efi caz e efi ciente. Isso re-
sulta em uma melhoria geral na qua-
lidade dos serviços públicos, além de 
promover um comportamento mais 
ético, profi ssional e orientado para o 
serviço público entre os servidores.

6. Quais são os principais desa-
fi os que São Sebastião enfrenta em 
termos de planejamento urbano e in-
fraestrutura, e quais estratégias estão 
sendo adotadas para superá-los?

São Sebastião enfrenta desafi os 
em seu planejamento urbano e in-
fraestrutura, como expansão desor-
denada e defi ciências na mobilida-
de e no meio ambiente. A Secretaria 
está investindo em infraestrutura 
básica, mobilidade sustentável e 
preservação ambiental para supe-
rar esses desafi os e promover um 
desenvolvimento urbano equilibra-
do e sustentável. 

Nova página reúne informações cruciais sobre o pleito municipal

Tribunal Superior Eleitoral atualiza portal com 
novidades para Eleições 2024

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

OTribunal Superior Elei-
toral (TSE) disponibi-
lizou uma nova versão 

da página das Eleições 2024 em 
seu Portal no último dia 18 de 
abril. A atualização foi realizada 
pela Secretaria de Comunicação 
e Multimídia (Secom) e pela Se-
ção de Gestão de Conteúdos Web 
(SGWeb). A reformulação incluiu 
a introdução de um novo layout 
com o objetivo de otimizar a apre-
sentação dos tópicos relevantes 
para o usuário.

A página renovada concentra 
informações essenciais sobre o 
período eleitoral de 2024, ofere-
cendo recursos como vídeos expli-
cativos desenvolvidos pela Coor-
denadoria de Audiovisual (Coav). 
Esses materiais audiovisuais apre-
sentam a hashtag ofi cial das elei-
ções municipais, #VozDaDemo-
cracia, promovendo uma maior 
interação com o público.

Entre os re-
cursos disponí-
veis na página, 
destacam-se o 
calendário elei-
toral, que per-
mite aos eleito-
res acompanhar 
todas as datas 
importantes do 
processo eleito-
ral, e o simula-
dor de votação, 
uma ferramenta 
interativa que 
auxilia no entendimento do funcio-
namento da urna eletrônica. Adi-
cionalmente, é possível consultar 
as pesquisas eleitorais registradas, 
assim como as normas e documen-
tações que regulamentam o pleito.

Além das informações sobre 
o evento eleitoral atual, o portal 
oferece um acervo de dados sobre 
eleições anteriores, abrangendo o

período de 1933 a 2022. Isso inclui 
detalhes sobre votações suplemen-
tares, plebiscitos e referendos, en-
tre outros temas relacionados.

Essa iniciativa do TSE visa 
promover a transparência e faci-
litar o acesso a informações ofi -
ciais, contribuindo para um maior 
engajamento e conscientização 
dos eleitores brasileiros. 

A nova página das Eleições 2024 
está acessível pelo Portal da Corte 
e busca ser uma referência integral 
para todos os stakeholders envolvi-
dos no processo eleitoral. 
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Com o objetivo de capaci-
tar e qualifi car os farma-
cêuticos da rede pública 

para ampliação dos serviços clíni-
cos à população, o Conselho Regio-
nal de Farmácia do Estado de São 
Paulo (CRF-SP) criou há dois anos 
o Comitê de Apoio ao Serviço Pú-
blico (Casp). Por meio deste comi-
tê, o Conselho oferece capacitação 
técnico-profi ssional aos farmacêuti-
cos que atuam em serviços munici-
pais de saúde, analisa a realidade do 
serviço de Assistência Farmacêuti-
ca (AF) local e, partir disso, elabora 
em conjunto com os gestores locais 
uma proposta técnica para avanço 
da AF prestada aos munícipes.

Entre as vantagens de o municí-
pio contar com uma AF estruturada 
estão a promoção de atendimento 
humanizado e especializado aos pa-
cientes; possibilidade de promover 
acompanhamento farmacoterapêu-
tico; redução do desperdício, per-
das e gastos com medicamentos; 
orientação quanto às interações me-

Comitê do CRF-SP presta assistência gratuita às prefeituras 
interessadas em ampliar e qualifi car serviços farmacêuticos
Parceria benefi cia munícipes com atendimento humanizado e especializado

Capacitação em Guarulhos contou com a participação de cerca de 50 farmacêu-
ticos que acompanharam o treinamento no campus das Faculdades Guarulhos

Reunião com gestores municipais de Salto, ocasião em que é elaborada em con-
junto uma proposta técnica para o avanço da assistência farmacêutica prestada 
aos munícipes

dicamentosas e reações adversas; 
redução da judicialização da saúde 
para ter acesso a medicamentos e 
produtos para saúde que não com-
põem a relação de medicamentos e 
produtos padronizados pelos entes 
federativos, entre outros benefícios.

Atualmente, 24 cidades possuem 
parceria com o CRF-SP por meio do 
Casp. Vice-presidente do CRF-SP e 
coordenadora do Casp, Dra. Lucia-
na Canetto comenta o avanço das 
parcerias fi rmadas até aqui: “Consi-
dero uma conquista importante para 
todos, sobretudo para a população 
assistida pelo SUS. Agradecemos a 
todas as prefeituras que nos abriram 
as portas e se mostraram dispostas 
a aprimorar o cuidado farmacêutico 
voltado aos pacientes”.

Dentre as primeiras prefeituras 
que fi rmaram acordo com o Casp 
estão municípios do Grande ABC 
como Diadema, Mauá e São Ber-
nardo do Campo, que realizaram o 
cronograma de capacitações do pro-
jeto Cuidado Farmacêutico no SUS.

Santo André já aplica 
conceitos no dia a dia

Santo André foi o primeiro muni-
cípio do Estado de São Paulo a fi rmar 
parceria com o Casp, ainda em 2022, 
fi nalizando os módulos presenciais 
no ano passado, quando deu início à 
fase de tutoria on-line. Na avaliação 
de farmacêuticos que atuam na rede 
municipal, os conceitos apresenta-
dos já vêm agregando melhorias no 
atendimento à população.

A Dra. Carolina Schwerendt atua 
como responsável técnica na Unida-
de de Saúde de Utinga. Ela conta que 
a principal mudança implementada 
desde que iniciou a capacitação foi 
em relação ao cuidado farmacêuti-
co: “Olhando o paciente como um 
todo, sabendo conduzir a conversa 
para poder entender se a queixa do 
paciente tem relação a adesão, ne-
cessidade, efetividade e segurança 
relacionada aos medicamentos”.

‘Gigante’ do Estado de 
SP, Guarulhos iniciou 
capacitações em 2024 

Segundo maior município do Es-
tado de São Paulo e 13º do Brasil 
em população, Guarulhos é uma das 
mais recentes a integrar o rol de pre-
feituras que possuem parceria com o 
CRF-SP por meio do Casp. O crono-
grama de capacitações foi iniciado 
em fevereiro de 2024, com a partici-
pação de cerca de 50 farmacêuticos, 
sendo boa parte recém-contratada.

Entre em contate com 
o Casp!

Gestores municipais interessados 
podem contatar o Casp pelo e-mail 
casp@crfsp.org.br ou telefones (11) 
3067-1472/3067-1455.  

Renata Gonçalez

APRECESP e AMITESP apresentam pauta 
conjunta na ALESP e no governo paulista
Entidades representam 210 municípios e pleiteiam a liberação do DADETUR, a LEI do FUMTUR 
e melhorias no ranqueamento

AAPRECESP (Associação das 
Prefeituras das Cidades Es-

tâncias de São Paulo) e a AMITESP 
(Associação dos Municípios de Inte-
resse Turístico) uniram forças em uma 
iniciativa histórica em prol do turismo 
paulista. Representando 70 estâncias e 
140 municípios de interesse turístico 
(MIT), as duas entidades elaboraram 
uma pauta conjunta visando impul-
sionar o desenvolvimento do setor em 
todo o Estado.

A pauta inclui o descontingencia-

‘Próximos passos

Agora, uma comissão técnica com-
posta por membros das duas entidades, 
da ALESP e da Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado será formada, com 
o objetivo de elaborar uma proposta de 
emenda constitucional que garanta inves-
timentos contínuos no turismo paulista.

"Defendo que a união faz a força, e 
esta é a oportunidade de conquistarmos 
um legado que fortaleça o setor turísti-
co do estado, promovendo desenvolvi-
mento econômico e social nas diversas 
regiões de São Paulo", desta o prefeito 
Leandro Corrêa, presidente da APRE-
CESP. “Essa iniciativa conjunta entre 
APRECESP e AMITESP reforça o 
compromisso das entidades em buscar 
soluções e melhorias para o turismo em 
todo o Estado de São Paulo, visando o 
crescimento sustentável e a valorização 
do potencial turístico das estâncias e 
mits”, fi naliza o presidente.  
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Na ALESP, a Comissão de Turismo realizou uma Reunião Extraordinária, no dia 9 de abril 
de 2024, com a presença dos deputados Paulo Correa Jr. (PSD), presidente da comissão, 
Edmir Chedid (União), Gil Diniz (PL), Sebastião Santos (Republicanos), Dani Alonso 
(PL), Rômulo Fernandes (PT/PCdoB/PV), Dr. Elton (União) e Solange Freitas (União). 
Os deputados receberam a diretoria da APRECESP, Leandro Corrêa, prefeito de Brotas e 
presidente da associação; Amauri Sodré da Silva, prefeito de Bragança Paulista e 1º Vice-
Presidente; João Victor Barboza, prefeito de Águas de São Pedro e 2º Vice-Presidente; 
Tiago Rodrigues Cervantes, prefeito de Itanhaém; Vitão Miranda, prefeito de Paraibuna; 
Daniel Viana Melo, prefeito de Nuporanga; Luciano Lopes, prefeito de Lindoia; e Lê 
Braga, prefeito de São José do Barreiro. Da diretoria da AMITESP, estiveram presentes os 
prefeitos Murilo Pinheiro, Ruy Diomedes Favaro e Paulo Ricardo (São Miguel Arcanjo). 

Com esse documento em mãos, a diretoria das duas entidades foi recebida na sede do Governo Estadual e na Assembleia Legislativa 
(ALESP). No Palácio dos Bandeirantes, o Secretário de Governo e Relações Institucionais, Gilberto Kassab, juntamente com Rubens Cury, 
Secretário de Desenvolvimento Regional do Estado, e Marcos Penido, Secretário Executivo de Governo e Relações Institucionais recebeu os 
presidentes da APRECESP e da AMITESP, além de membros da Comissão de Turismo da ALESP, o presidente, deputado Paulo Correa Jr., 
e os deputados membros Edmir Chedid e Maria Lucia Amary, acompanhados pela assessora 
parlamentar Ruzibel Sena, em uma reunião realizada no dia 17 de abril de 2024.
Pela APRECESP, marcaram presença o presidente Leandro Corrêa, prefeito de Brotas, o 
vice-presidente Prof. Amauri Sodré, prefeito de Bragança Paulista, e o presidente do COC 
(Conselho de Orientação de Controle) prefeito Vitão Miranda, de Paraibuna, além de 
membros técnicos como Marcia Azeredo, Gerente de Relações Institucionais, o engenheiro 
Renato Camargo e o jornalista Gabriel Pitta. Enquanto isso, pela AMITESP estavam 
presentes o presidente Murilo Pinheiro, prefeito de Nazaré Paulista, e Ruy Favaro, prefeito 
de Dois Córregos.

mento dos recursos do Fundo de Me-
lhoria dos Municípios (DADETUR), a 
regulamentação dos critérios do Ran-
queamento dos Municípios Paulistas 
e a proposta de alteração da legislação 
que rege o FUMTUR/DADETUR.

Na ocasião, Kassab demonstrou 
sensibilidade às demandas apresenta-
das, comprometendo-se a intermediar 
uma reunião com o Governador Tarcí-
sio de Freitas para discutir conjunta-
mente a pauta das entidades.
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BARRETOS

(CPB). Nesta edição o festival 
ocorrerá em duas datas, no dia 
21 de setembro (Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com Defi ciência e 
véspera do Dia Nacional do Atle-
ta Paralímpico) e em 3 de dezem-
bro (Dia Internacional das Pesso-
as com Defi ciência).

Festival Paralímpico 
Loterias Caixa
Barretos é escolhida para sediar 

O
Festival Paralímpico Lo-
terias Caixa 2024, evento 
que promove a experimen-

tação esportiva, de forma lúdica, 
para crianças com e sem defi ciên-
cia, será realizado em Barretos. 
A informação foi divulgada pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro 

Filme é gravado na cidade

SANTOS

Destaque no cinema

O  fi lme ‘Saudosa Maloca’, que teve diversas cenas gravadas em 
Santos, é um dos destaques da programação da semana do Ci-
nefl ix. O fi lme conta a história do sambista Adoniran Barbosa, 

que relembra a Maloca em que vivia com os amigos Mato Grosso e 
Joca. Um trio avesso ao trabalho e especialista em se meter em con-
fusões. Contando com o apoio da Santos Film Commission, muitas 
cenas do longa-metragem foram fi lmadas na Cidade.

Cinemas 
de rua

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Resgatada a tradição

Ocinema de rua vive uma fase 
de renascimento em São José 
dos Campos. Cine Santana e 

Museu Municipal oferecem, toda se-
mana, uma programação para quem 
busca fi lmes fora do circuito dos 
shoppings centers. O resgate dessa 
tradição, incentivado pela Fundação 
Cultural Cassiano Ricardo, coloca a 
cidade como referência para outros 
municípios, onde só existe cinema 
em grandes centros comerciais.

Município está no ranking

Cidades menos poluídas no Brasil

O
cinema de rua vive uma fase de renascimento em São José 
dos Campos. Cine Santana e Museu Municipal oferecem, toda 
semana, uma programação para quem busca fi lmes fora do cir-

cuito dos shoppings centers. O resgate dessa tradição, incentivado 
pela Fundação Cultural Cassiano Ricardo, coloca a cidade como re-
ferência para outros municípios, onde só existe cinema em grandes 
centros comerciais.

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

INDAIATUBA

Acompanhado por vereadores

Lançamento do Portal 
do Voluntariado

O
vice-presidente da Câma-
ra, Dr. Othniel Harfuch, e 
os vereadores Luiz Alberto 

Cebolinha e Wilson Índio da Doze 
participaram do Portal do Volun-
tariado, um banco de dados dispo-
nível no site da Prefeitura, que re-
cruta voluntários para participar de 
eventos em entidades ou para atuar 
diretamente nas associações.

Iniciativa pioneira da Havaianas, o programa reCICLO foi estabele-
cido visando a circularidade dos produtos da marca e a conscienti-
zação sobre descarte apropriado. Com mais de 200 pontos de coleta 

no Brasil. A partir de resíduos coletados pelo reCICLO são oproduzidos 
pneus pneumáticos com a durabilidade e resistência dos maciços. Este 
pneu, único no mercado por suas características, tem uma vida útil até 
três vezes maior que a dos pneus convencionais e suporta até 150kg.

BRASIL

Programa reCICLO
Reutilização de Havaianas em pneus 

OLÍMPIA

700 alunos da rede municipal participam

Arede municipal de ensino participa de mais uma edição do 
Projeto Educação no Parque. A iniciativa é uma parceria 
do Thermas Social com a Prefeitura, por meio da secre-

taria de Educação, e consiste em um programa de visitas guiadas 
dos alunos pelo empreendimento, e durante o passeio, as crianças 
aprendem sobre a importância de temas como sustentabilidade e 
conscientização ambiental.

Projeto Educação no Parque

O  plenário da Câmara Muni-
cipal aprovou o pedido de 
informações da vereadora 

Sônia Patas da Amizade, questio-
nando o prefeito sobre a falta de 
replantio de árvores em seis vias 
públicas do bairro Parque Brasil. 
Segundo a parlamentar, as árvo-
res suprimidas já deveriam ter 
sido replantadas.

Sônia questiona prefeito

Replantio de 
árvores no 
Pq. Brasil

MIRASSOL JACAREÍ

Vereadores querem informações 

São solicitados esclarecimen-
tos sobre quando terá início 
a construção do Centro de 

Zoonoses e a razão de ainda não ter 
sido iniciada. O documento desta-
ca que a Municipalidade recebeu 
emenda parlamentar para a obra.

Construção Centro 
de Zoonoses Programa Selo Empresa 

Amiga dos Animais 
Comissão de Finanças debate pareceres

CAMPINAS

A
Comissão Permanente de 
Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal de Cam-

pinas, presidida pelo vereador Car-
linhos Camelô, debatem sobre o 
Projeto de Lei de autoria do vere-
ador Permínio Monteiro para insti-
tuir em Campinas o Programa Selo 
Empresa Amiga dos Animais. De 

acordo com a proposta, poderão re-
ceber o selo as empresas, entidades, 
instituições e órgãos (privados ou 
públicos) que reconhecidamente re-
alizem ações continuadas em prol da 
defesa, saúde e melhoria da qualida-
de de vida dos animais. Entre estas 
ações estão castração, adoção, abri-
go e atendimento veterinário.

 Um banco de dados 
disponível no site da 

Prefeitura, recruta 
voluntários para 

participar de eventos 
em entidades’

O documento 
destaca que a 

Municipalidade 
recebeu emenda 

parlamentar 
para a obra’
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Emendas para saúde
Vereadora abre destinação

Avereadora Raquel Au-
xiliadora abriu inscri-
ções para o processo 

de destinação de emendas par-
lamentares da saúde. Puderam 
participar, órgãos da saúde da 
administração pública, um se-
tor ou serviço público, ou seja, 
todas as unidades de saúde, 
e entidades do terceiro setor 

SÃO CARLOS

vinculadas à saúde. Sobre o 
processo, explica a vereadora, 
“sempre nos preocupamos mui-
to com a destinação democráti-
ca e transparente das emendas 
parlamentares. Esse recurso é 
público e não do vereador, as-
sim sendo, toda a sociedade 
tem que ser convidada a parti-
cipar da sua destinação”. 

Programa Bebê 
a Bordo
Acontece na Câmara Municipal 

Lei antiaborto 
Aprovada em Araras

O Projeto propõe a semana 
de educação e conscienti-
zação antiaborto no mu-

nicípio, de autoria dos vereadores 
Rodrigo Soares e Márcio Tonissi, 
foi aprovado. Ela deverá ser cele-
brada anualmente na cidade, na se-
mana do dia 08 de outubro e com 
várias ações .

ARARAS CAMPOS DO JORDÃO

Foi realizada a IV Semana Municipal de Conscientização sobre 
a Síndrome de Down, inciativa que partiu de um anteprojeto de 
lei de autoria do vereador Marcelo Ozelim e que teve a desti-

nação de uma emenda de sua autoria, no valor de R$ 25 mil, para a 
realização neste ano.

Síndrome de Down
IV Semana da Conscientização

PORTO FERREIRA

Foi inaugurado o Centro de Atenção ao Transtorno do Espectro Autista 
(CATEA) Dr. José Muniz Júnior. Além da presença do vice-prefeito, 
o evento contou com a participação de diversos vereadores, incluindo 

o presidente da Câmara Municipal, Jéferson Luis da Silva, e os vereadores 
Adriano Luciano Rodrigues (Adriano da Guarda Batatinha), Natalino Tony 
Silva, Judite de Oliveira, Lili Chiarelli, Paulo Henrique Pereira e Raphael 
de Godoy Locatelli. A inauguração do CATEA representa um avanço signi-
fi cativo na área da saúde mental em Mogi Guaçu.

MOGI GUAÇU

Inaugurado Centro de 
Atenção ao Autismo
Com apoio dos vereadores

A  Câmara Municipal de 
Campos do Jordão recebeu 
em seu plenário mais uma 

edição do Programa Bebê a Bordo, 
promovido pela Prefeitura da cida-
de através da Secretaria Municipal 
de Saúde. As futuras mães e seus 
companheiros puderam acompa-
nhar a palestra da assistente social 
Gleis Soares, que falou sobre os 
"Direitos da Gestante". 

Casa do Turismo recebe 
R$ 367 mil
Vereadores Baltazar Garcia e Mauro Cavaletti viabilizam

MONTE ALTO

A
Casa do Turismo em Monte Alto agora é uma realidade, e 
tem como Patrono, Florindo Fonseca, um entusiasta tanto 
no turismo quanto no meio ambiente. Através de verbas 

parlamentares do Deputado Baleia Rossi, através do Ministério 
do Turismo, que chegam a 367 mil reais, os vereadores Baltazar 
e Mauro contribuíram para esse feito. 

PIRASSUNUNGA

Pleito antigo do presidente da Câmara, Vitor Naressi, com o projeto 
de lei nº 315/2019, de autoria do deputado estadual Tenente Coimbra 
e do ex-deputado Marcos Zerbini, que classifi ca Pirassununga como 

Município de Interesse Turístico (MIT), foi aprovado por unanimidade no 
mês passado na Alesp (Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo) e, 
agora, espera a sanção do governador Tarcísio de Freitas. 

Pirassununga será MIT
Mais uma opção de turismo no estado 

BOTUCATU

O
Prêmio Prefeitura Empreen-
dedora tem como objetivo 
reconhecer, valorizar e pro-

mover a disseminação de iniciativas 
de destaque, onde o setor público 
é o grande protagonista, visando a 
melhoria do ambiente de negócios 
e o incremento ao empreendedo-
rismo. A Cidade concorre com o 
Programa Botucatu Cidade Obser-
vadora de Aves que fomenta toda a 
cadeia desta modalidade.

Categoria de Turismo e Identidade Local

Botucatu entre as 
três cidades fi nalistas

O
Museu da Energia de Sale-
sópolis registrou crescimento 
em mais de 70% no número 

de público atendido, em 2023, com 
relação ao ano anterior, e destaca as 
realizações alcançadas por meio da 
parceria com o Instituto EDP, área 
responsável pelas ações sociais da 
EDP, distribuidora de energia do 
Alto Tietê. Com apoio o museu re-
gistrou, em 2023, um aumento em 
76% no número de público benefi -
ciado por seus projetos, com impacto 
em 13 escolas públicas da região. 

Parceria da EDP 

Museu da 
Energia

SALESÓPOLIS
GUARUJÁ

Taxa de Preservação 
Ambiental (TPA)
Passará a ser cobrada 

a cobrança aos donos de veículos 
que venham de fora da Região 
Metropolitana da Baixada San-
tista e que pretendam permanecer 
por mais de 3 horas no local. A 
taxa é apenas para visitantes e não 
inclui os moradores de Guarujá e 
da Baixada, nem mesmo carros de 
serviço, como ambulâncias, viatu-
ras e transportes públicos.

A
previsão é de envio do pro-
jeto de lei à Câmara Mu-
nicipal até o próximo mês 

de maio”, informa a Prefeitura. 
Depois de encaminhado, o próxi-
mo passo é implementar o proje-
to, o que deve demorar um pouco 
mais que o previsto em razão de 
um princípio tributário. De acordo 
com a Prefeitura, o Projeto prevê 

Anualmente será 
celebrada na cidade, 

na semana do dia 
08 de outubro e com 

várias ações’



Cidade Cidadão
PÁG 22 ABRIL DE 2024

Redescobrindo

O Interior
PÁG 23ABRIL DE 2024

Opresidente da Câmara Municipal, Edivaldo Sousa Araújo, acom-
panhado pela coordenadora de projetos Jocelene Cardoso, par-
ticiparam de reunião com a Escola do Legislativo da Câmara de 

Piracicaba. O objetivo principal da visita foi a implantação de um pro-
grama similar em Hortolândia, visando promover o engajamento cívico 
e o conhecimento legislativo na comunidade.

Escola do Legislativo 
de Piracicaba 
Presidente da Câmara de Hortolândia busca inspiração 

HORTOLÂNDIA

Presidente da Câmara, Thiago Braggion, participou do evento de inauguração 
do programa, que visa implementar os programas Pedagogia Florença I e II, 
além do Comunicação Ativa. Essa abordagem se fundamenta em intensifi -

car cinco princípios: laços de amor, ambiente preparado, rotinas e rituais, limites 
e regras e uma observação ativa, além das ferramentas do olhar, falar e tocar. O 
idealizador do “Capivari do Amanhã” é o professor Roger Hansen.

“Capivari do Amanhã’ 
Inovação na Educação Infantil

CAPIVARI

PIRACICABA

'Campanha de doação de cabelo'
Instituída em calendário

Campanha de Incentivo à 
Doação de Cabelo para 
Pessoas Carentes em Tra-

tamento de Câncer" fará parte do 
Calendário de Eventos da Câma-
ra Municipal. A lei é de autoria 
do vereador Laércio Trevisan Jr., 
que será comemorada anualmen-
te, na semana do “Dia Nacional 
de Combate ao Câncer”, celebra-
do em 27 de novembro.

ASSIS

O   Projeto de Lei que 
instituiu o Programa 
Inova Assis, criando 

o Centro de Inovação Tecno-
lógica e a Política Municipal 
de Incentivo à Inovação. O 
vereador Alexandre Cachor-
rão, Presidente da Frente 
Parlamentar pela Geração 
de Emprego, Empreendedorismo 
e Desenvolvimento, propôs emen-

Centro de Inovação Tecnológica 
Aprovado Projeto de criação

Cidadania Presente
Serviços gratuitos

CAMPINAS

Iniciativa da Secretaria de 
Estado da Justiça e Cida-
dania em parceria com o 

município e levou conjunto de 
serviços, programas e ativida-
des à população da região. O 
atendimento abrangeu ações e 
orientações gratuitas da SJC e 
dos órgãos Instituto de Medi-
cina Social e de Criminologia, 
Instituto de Pesos e Medidas do 

Estado de São Paulo, Fundação 
CASA e Fundação de Proteção 
e Defesa do Consumidor. Na 
ação, a prefeitura de Campinas 
participou com o Centro Públi-
co de Apoio ao Trabalhador de 
Campinas, vagas de emprego 
por meio do Sistema Nacional 
de Emprego, e o cadastramento 
e atualização do Cadastro Úni-
co para Programas Sociais.

OLÍMPIA

das ao projeto que foram aprova-
das por todos os vereadores. 

Prefeito de Olímpia faz visita ofi cial a cidade irmã na Grécia
É convidado a participar do tradicional acendimento da Chama Olímpica

Oprefeito da Estância Tu-
rística de Olímpia, Fer-
nando Cunha, em licen-

ça administrativa e sem comitiva, 
viajou ofi cialmente à Grécia e foi 
convidado a participar da tradicio-
nal cerimônia dos Jogos Olímpicos 
Mundiais, o acendimento da Cha-
ma Olímpica.

Realizado no Templo de Hera, 
dia 16 de abril, local sagrado no sí-
tio arqueológico da Antiga Olym-
pia, berço dos Jogos Olímpicos, o 
momento tradicional marca o início 
da programação das Olimpíadas de 
Paris. A Tocha Olímpica partiu em 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) 
Acendimento Tocha Olímpica; 

Foto 2 
Fernando Cunha com o pre-
feito de Olympia cidade irmã; 

Foto 3
Cerimônia de Irmanação Olím-
pia Grécia e Olímpia Brasil
(2019)

revezamento até a cidade sede da 
competição mundial, que acontece 
de 26 de julho a 11 de agosto.

Olympia, na Grécia, é cidade 
irmã da homônima brasileira, des-
de 10 de junho de 2019, propos-
ta na ocasião feita por Fernando 
Cunha (na época também prefeito), 
intermediada pelo embaixador do 
Brasil na Grécia.

A relação de irmandade visa pro-
mover os grandes ideais olímpicos 
de amizade, paz e fraternidade entre 
as nações, bem como a visão co-
mum do desenvolvimento das rela-
ções culturais, turísticas e esporti-

vas entre as cidades, os cidadãos e 
as nações da Grécia e do Brasil.

O prefeito olimpiense foi um 
dos únicos brasileiros convidados a 
participar dessa cerimônia. O con-
vite nominal foi feito pelo prefei-
to da Antiga Olympia, na Grécia, 
Senhor Aris Panagiotopoulos, em 
respeito à Irmanação de Olímpia, 
Brasil, com a cidade grega. Além 
da Estância Turística, as demais 
cidades irmãs de Olympia, estão 
localizadas em países como Japão, 
Estados Unidos, França, Alema-
nha, China e Itália, que também es-
tiveram presentes nos eventos.

A viagem oficial do Chefe do 
Executivo, além de dar sequên-
cia às tratativas assumidas com 
a irmanação, é uma oportunidade 
para fortalecer parcerias e am-
pliar a visibilidade de Olímpia no 
cenário internacional, impulsio-
nando, principalmente a cultura e 
o turismo, que são os principais 
pilares de potencial do municí-
pio, além de abrir possibilidades 
para novos mercados.

Fernando Cunha teve uma longa 
agenda em sua viagem, participando 
de diversas reuniões com lideran-
ças, como com o prefeito anfi trião 
de Olympia, e o embaixador do 
Brasil em Atenas, Senhor Paulo Ro-
berto Caminha de Castilhos França, 
para apresentar informações sobre o 
município, discutir projetos de de-
senvolvimento e impulsionamento 
econômico entre as nações.

Durante os compromissos ofi -
ciais, o prefeito também dialogou 
diretamente com a presidente da 
Grécia, Katerina Sakellaropoulou, 
com o presidente do COI – Comi-
tê Olímpico Internacional, Thomas 
Bach, além de prefeitos e assesso-
res de outras cidades como Pisa, 
Itália, e Inazawa, Japão, entre ou-
tras autoridades.

O prefeito, que está de licença 
ofi cial e viajou sem comitiva olim-
piense, segue em reuniões para 
estreitar relações internacionais e 
retorna ao cargo efetivamente na 
próxima semana. 
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UM EVENTO 100%
ADERENTE AOS
OBJETIVOS DE

PARA O BRASIL.

DESENVOLVIMENTO

DA ONU

Realização Correalização

conexidades

FAÇA SUA INSCRIÇÃO GRATUITAMENTE
Hospedagens com descontos exclusivos

www.conexidades.com.br
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